
') I . E.\L\\ .\RIO nom~u: \L. 

Almada. lk·,..·1111<1 cll.' :-u1ruci ru da Siha. - (;nl\ Ul"il ·~· C••·lh<• Junior. 

Fira C'sla 'ilia fronteira á e-idade de l.ishoa na ou­
tra nwrp,em do Tejo. 

Seio duas irmãs apartadas que fol;.:am de se estar 
vrndo, a~s<'nladas no alto uma r oulra, e a111has na­
moradas dos navios que vêm de lodo o mundo, rio 
a<·i 111a, lanrar !'erro por entre ellas. 

Li~hoa, a n1orgada, não tem ruais !'S('Ondida em 
somhra e fahulas a sua origrm. do qu<' Alu1ada a sua . 

Sôa porên1, e se crê, ha,·cr e~la sido fundada pelos 
ingll'ZCS de c: uilherme de Lonr:a-cspada. de <1ucm 
D . . \ lfonso ll enriques se ajudou no arran('ar Lisboa 
ao:. 111ouros; l' <pie o nome d1• .\ lt11;r<la lhe fi<"ár.1 por 
ronuprt•o de Y1niadcl , r1uc na l111 c:11a~1·111 de enlào 
signilica\tt poH1ado graudc; nonu· que da ler ra se 
p<•;rnu a u111 nol>re seu 111orador, d1• qu<'m descende, 
ao qu!' rC'za m ~cncal 1igitos , a 1'~C'larc!'ida fom il ia dos 
Almadns; ainda que outros quen•u1 que Alu1ada se 
appC'l l idas~c o ~ilro, por ser <'s:-;c. ou <"0 111 ('~s1• parecido, 
o 110111e d(• uu1 arabc ( Al111a<.les ou Al111adão) que 
alli do111ina1a. • 

Conjcl'lura-se locht,·ia 11ue a pri111rira fundação do 
loê!ar f'ôra muito mais an li"a, C' \isliudo já cllc enr 
tr 111po dos romanos com a dcno111inar:10 de Ca·tobrix 
ou Ca•lrohrira . 

E111 110;.so.;; dias, na guerra ci' il rm que . e plei­
learam e• ~<'nl l' rH:iaram a linal os di r<'ilos da d' nas­
lia, rcpn'"t'ntou AI macia e Cal'ilhas, que sob· dois 
110111es :-iw uma e a lllt'sma po,oaçiio. u111 papC'I, que 
a 11:,,.luria , Sl'ja quem for que a est'l'l'Ycr, ha de sem­
pn• tprrolif:rar por guapa nn•ntc lwroir·o: d'alli arran-
1: 011 V<io d1· uµ.uia soh1e Li~ho,1 o duque da Terceira, 

-<1wo r. 1r·,~1 

coroando-se com a mais brilhante fortuna a lt'111eri­
dade mais inaodita. 

Ares pur os, aguas doces e saluhres, ahundancia 
de lodo o nccessa rio, prospectos infinclos rle terras e 
111ar, lornnm Almada sitio 111ui euhiçado para saude 
e para rr~alo ; é para as calmas do venio um s11ple-
111('JILO de Cintra , se o pôde IHn er, e con1 duas van­
tac:cns: a da ccouom ia, e a da l'acil e ronlinuada c·o 111-
11111nil'a~«io tom Lisboa, por 'ia dos \'apure::. que sc•m 
dcsrn nrn \fio <' H:nr 

Posstre ta111hc111 sua gloria li ti era ria: alli na r!'u , 
'n 1'11. s<' finou , r jaz sepultado o oos:,o poeta lati­
no Diogo de l'ai1a de Andrade. 

l\U \OS PAllABENS Á INSTR UCÇÀO PUBLI CA. 

Srgunda í'rira 1 do corrente, ao meio dia , l'<'('Clicu 
o Sl'nhor D. P1•dro v a conrmissão da ,\~soria!';io Pro-
111olora ela Edurariio Popular. que ia agrat.lcrcr u Sua 
J\l a~eslad<' a hourosa e ulilíssima Yisila por Suas ~la· 
gesladl'S ft•ita à e~rola da rua do ol, e de que no 
pre('cdC'ute 11111ut'ro di•nros 1101 icia. 

Sua J\l cr ge~lade tonfi r111ou. com a sua r·oslu rnada 
affahilidadc. o qur da primeira ,·ez ha' ia lrsl1mu­
nhado e cxprc:;so de sympathia e appru\ ação ao en­
sino elc111c11Lar, assim executado com suavidade e 
lucidr.z . 

. \ rcl'onua das 1~~rnlas. sem temer idad1! :.e póde 
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pois annunciar que não tardará. O homem que mais 
podia contribuir para clla, e um dos mais profundos 
vcnsadores. dos n~is instruídos, e dos mais anima­
do· do desejo de' cr em ludo pro perrimo este µaiz, 
chegou, riu, e a cirilisarão cm fim 'cnceu. 

JOSÉ FEHH EIH A DOllGES. 
li. 

Proclamada cm Li~hoa a rc,olução na noite de 15 
de sc1c111bro, e successi' a mente concertadas as trans­
acrõcs entre o go\Crno interino que então se esla­
heleceu, e a junta suprema do Porto, esta en trou na 
capital cm o 1.0 de outubro. Procedendo-se então a 
compor de modo definitivo a junta proYisoria, que 
de' ia reger o paiz até á proxima reunião das cortes, 
fi cou ~lanocl Fernandes Tho111az enca rregado dos nc­
~ocios do reino e fazenda , lendo por seus ajudantes 
José Ferreira Borges, e José da Silva Carvalho. 

~ongrcgadas as cortes consli.tuintcs cm 26 de ja-
11c1ro de 18n , e complclo ass1111 o pensa mento da 
rrroluç<io de ?H deagoslo, nºe llas tomou assento .José 
Ferrrira Borges como deputado elrito pela pro,·incia 
do ~l inho; sendo logo um dos secreta rios r otados 
para scn·irem no primeiro 111rz. bem como contin uou 
a ·er para o mesmo. cargo reeleito nos mczcs seguin­
tes. l·oi cgualmcnte nomeado membro de di' cr-:1s 
co111mi~sões, e entre ellas da do commercio. Fez im­
portantes propostas, e distinguiu-se nas questões de 
maior momento,. e mais agitadas, que n'aquclla as­
scmhlea se tralaram. Na discussão da constituirão 
Yolou sempre no sentido mais an1plan1cnlc libe1:a1, 
isto é, para uma só camara h•gislati,·a, contra o voto 
absoluto, a favor do conselho d'es1ado proposto pe­
las côrtcs, e para que deixa cm de ser cidadãos por­
tuguezes e t1resse111 de sair do reino os que recu as­
sem jurar as bases da constituição. Estas e outras 
opiniões foram n'elle depois nol<nclmcnle modifica­
das com o \'Olrer dos tempos. 

A sua carreira como legislador foi na realidade bri­
lhante (haja risla aos /J iarícs das Cortes d'aq uelle 
tempo ), discorrendo sempre nos assumplos em que 
entra,·a com conhecimento de caus::i, gravidade e 
cloquencia. Incomrno<los r<' pt'I idos, que começou a 
padecer na saude, o impossihil ilorarn por vezes de ser 
assíduo, privando-o cgua lmcnle de lomar parl e cm 
alguns debates com a cfli ea('Ía e proficiencia que lhe 
asseguraYam os S<'US conhc<:imc11tos e recu rsos in­
Lcllectuaes. 

Terminou ua missão o con~rcsso C'onstituinte cm 
1 de noYenibro de 18H. Tratando- ·c cm seguida da 
cleirão para as cortes ordinarias do anno immedia­
to, Jo e Ferreira Borges mio foi reeleito; ficando por 
is o logar a que as mesmas C'Orlcs, dl'pois de reuni­
das, o i11cluissem na lista triplice das propostas a 
el-rei para comporem o conselho cl' estado. Foi elle 
11111 dos escolhidos pelo soherano, como consta do 
decreto de nomeação, passado com data de li de mar-
ro de 1823. . 

Em cpocha tormentosa. e de ruim agouro para a 
c·ausa consti lucional , entra' am os noros conselhei­
ros no exercício de suas funerlics. A guerra ciYil , 
que laHa,·a na llespanha, a e~sc tempo inradida 
pelo exercito franccz, com111andado pelo duq ue de 
Angoulemc, já e con1111unicúra a Portuga l, onde o 
conde de Amarante le,·anlára a 2~ de fererciro cm 
Traz-os-Montes a bandeira l'('acrionaria. Dividida a 
nação interiormente cm partidos, e ameaçada da in­
tervenção externa das grandes polencias europeas, 
que se linham entre si compromcllido a suffoca r quan­
to antes na península o 1n'ov i111cnlo revolucionario, 

e!11pcnhadas em tirarem da vista a seus proprios ub­
d1tos um exemplo contagioso, que não deixaria de 
serrir-l hcs de incenti\'O para imitarão, o de fecho 
d'esla crise era inerilarel ; e as in lituirõcs liberaes 
de,·iam succumbir infallivelmente na lucta, perante 
os poderosos, e por enlão invencíveis elementos con­
jurados em sua ruína. Circunstancias cuja exposição 
nos desviaria do proposilo d'estas memorias, apres­
saram comtudo esse desfecho mais do que poderia 
esperar-se. Na noile de 29 para 30 de llla io, o in­
fante D. Miguel, ú frenle de uns trcs mil homens, saiu 
da ~a pilai com dirccrão a Sanlarem. El-rei, dcllois de 
rcs1st1r V('rdadcira ou apparcnlemcnle por a 15umas 
horas, sai u en1 fim com o resto da tropa no dia 31 , 
e parou cm \"ilia Franca ; e d'ahi proclamou aos 
Pº' os, reslabelcccndo o gorerno ah ·olulo, sob a pro­
messa contemporis:i.dora de uma carta, que depois re­
cusou , 

Ferreira Borges, juJo-a ndo en tão arriscada a sua 
segurança, achou que de,·ia ausentar-se do reino, e 
demandar cm Inglaterra o mesmo asylo, que outros 
seus eompanheiros, como clle compromcllidos na 
causa rlecaida , se apressavam cgua l111ente a procurar. 
.Embarcou-se pois no paquele i\lal horough , tendo 
an tes ('Scriplo ao rei, em data <lo 1.0 de junho, uma 
caria que foi impressa no /Jiario rio (iorerno, conce­
bida cm phra cs significati,·as e ahonaloria de :.ua 
honradez, c firm('za de ca racter. 

aho do turbilhão político cm que iam er en\'01-
rirlo · os destinos da patria , o nosso rompalriota ca­
minhou para o exilio, le,·ando por prcmio de seus ris­
co~. fodigas e dedicação pela causa do po,·o, a plena 
e amar~.:a expcricncia do modo como esse llº"º cos­
tuma haver-se para com seus SCl'\' idorcs, apedrejan­
do hoje os mesmos para quem ho11Len1 decrelúra a 
apothcosc. 

Nf10 o desamparara comludo a csprranra de ver al­
vorecer 110 futuro dias mais honanrosos; e para clles 
tratou de preparar-se apro\'Cilando no r ludo os de 
ocio forrado a que as eircunstanrias o condcmna­
Yam, e os copiosos recursos que lhe offereciam as 
bihliothctas e estabelecimentos lillt'rario da grande 
capital, onde fora refugiar-se. Tinha. clle muito a 
peito a coordcnaç<io de um codigo com111crcial por­
tuguez, de que havia sido puhlirn e ' erbalmenlc in­
cumhido prlo congresso constituinte na sessão de ti 
de julho de 1 8~1 ( ,·cj . o /Jiario das Col'll'S pno-. 
'.I MiO j ; e talvez ma is dominado da idca gloriosa de 
tornar-se autor de obra Ião nccrssa ria e dcsria<la. 
que insli!-(a tlo pela promessa, enl i10 inralisavcl·, dos 
oi to con tos de réis decretado:; pelas e-orl e!', eon10 re-
111uneraçê"10 d'aqurlle, eujo traba lho mere('ci-:se plena 
appro\aff10, dedicou-~e inlciran1cnlt' a esla penosa 
tarefa. I~ ('Omo para adiantai-a careria de manusear 
di1·ersissi mos tratados de ju rispruclentia, ia ao mes-
1110 tempo colligindo maleriacs de ~rantle impor­
lancia, c1rncrrnen tcs á legislação, r applicarris a Por­
tugal , t0111 innegarel util idade publica de um paiz, 
onde estas cspccics eram ainda mui pou<·o c1illi,·a­
das, scniio de lodo desconhecidns. 

.Foi assi m 11ue, no periodo de pouco mais de trcs 
annos que durou a emigrarão terminada peda amnis­
tia que ~c seguiu á outorga e jura1uen10 tia Carta 
Constil urional, Ferreira Borges puhlieou c111 J.ondrcs 
as suas /11stituirõe.ç de JJireito cambial f>ol'l11y11e:, 
as /Ji.Çscrla('!ies juridicas sobre os arl. HG e 11:; § 
J 7 ela Carla. obra de muita erudieão e fino taclo. e 
nos inlcnallos as G3 cartas, que fbrmam o pcriodico 
Corteio inlerceplado, no qual, cm cstilo critico e jo­
CO' o, anah sou os aclos mais nota veis do gorcrno por­
tuguez d1lrante o mencionado período. 

111. 
Aberta as portas da patria aos emigrados, ;iprc­

sentou-se cm Lisboa em fcyereiro de 181.!7, alheio por 

j 
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então a toda e qualquer pretenção de ca rgo publi­
cos, e com a idéa unica de proseguir na ca rreira do 
foro, tal como a já exercóra no Porto, vindo agora 
para o seu desempenho muito mais habilitado, com 
os conhecimentos e pratica adquiridos na capital 
hritannica . Pouco tempo gozou porém de descanço. 
porque a chegada do infante e successos 11hscqucn­
tcs de 1828, o lizcram occultar para logo ás \'erse­
p;uições, que justamente receava. :Mas concc 1endo 
que um goveri10 assim instaurado sobre os auspicios 
do perj11rio, obrigado, para sustentar-se, a recorrer 
incessante111ente a tyrannias e \'exaçõe de toda a es­
pecie, que de\' iam de necc sidade alienar-lhe as sym­
pathias e apoio das nnmcrosissimas classes que partici­
pavam de 1déas reformadoras, e pugml\'am pelo esta­
belecimento do systema representativo, não poderia 
resistir por longo tempo aos elementos conjurados 
em sua ruina, Ferreira Borges preferiu, ao emi­
grar novamente para Jnçlatcrra, refugiar-se cm ju­
nho do dito anno a borc10 da fragata franccza The­
tys, surta no Tejo. Recordou-se de que jú outra vez fo­
ra o motor principal do feito destinado a rc(!:encrar a 
nação; e eis que do seu asylo começa a dispor uma 
reacção contra a desordenada marcha que le' avam 
os negocios publicos. Por moti,•o da saída do navio 
cm que se as~la,·a, teYe de passar succc·si,<11ncnte 
para outros, d'onde continuou a dirigi r e fomentar 
o plano que, prestes a realisar-se, licou sem reme­
dio mallogrado pelo fatal des l'ccho da noite de 9 de 
janeiro de 1 8~9. 

!'ião tendo mais que esperar no Tejo, onde as cir­
cunstancias tornavam por aquclle tempo impo i\'el 
qualquer outra tentativa, determinou-se a buscar de 
nOYO as praias hospitaleiras do Tamisa, e para ahi 
partiu, segundo se alTirma, no 1.0 de feve reiro se­
guinte. A gcnero~a libera lidade de um bom irmão 
soube adora r-lhe o infortunio, facilitando-lhe recur­
sos com que manter-se cm Londres, e poder desas­
sombradamente entre~ar-se á sua paixão pelo estu­
do, e á coordenação aos seus di\'ersos escriptos. 

Foi assim que, durante os cluatro annos e meio da 
sua pcrmancncia n 'aquclla cic ade, apparcceram suc­
ccssivamcntc a Jurisprudmcia do contrato mercan­
til; a Synopsis jurídica do co11tralo de cambio 111a­
riti11w; e o Co111menlario sobre a le9islar:cio porlu­
~ue:a âcerca de m·arias, impres os todos em Lon­
dres cm 18:JO; e no anno serruintc os Pri11cipios de 
Synteloloyia; as l nstitttÍfÜCS cre .li edici1w (ore11se, dc­
d 1cadas ao duque de llragançn, e im pressas cm Pa­
ri em 18:11; isto afóra muitos e rarindos opusculos, 
pro,·ocndos pela serie dos succcssos e occurrencias 
politicas da cpocha, cujn enumeração, por c\lensa e 
minuciosa, reserro para logar mais adequado.,\ hi com­
poz tamhem, ou puliu coma ultima lima outrasohras, 
que só vieram a imprimir-se depois en1 Portuga l, e 
algumas posthumas, taes corno: as l11stilui!·ües de 
economia politica, o Diccionm·io juridico co111111ercial, 
os (ommenlarios sobre a leyisl<tr:lio em maleria de 
seyuros, a Psycolo9ia (ormse, etc. etc. 

( Co11tin1ía .J 
JN ·ocENCIO f'll.\:'iC!SCO DA SIL r A. 

PllOlltf:\IA. 

1 - Sahc-se pela hist.ori11 , que a somma das cda­
des dos t.rcs ,Primeiros reis da memora va i dynastia de 
A viz, é de 1 (2. annos. Contando por lustros; à cdade 
de D. João 1, resta um anno ; á de D. Duarte, res­
tam dois; e á de D. Affonso "• restam quatro. O nu­
mero de lustros do primeiro é egual a cinco vezes a 
sexta parle da somma dos lustros da segunda e ter-

ceira; e além d'isto a edade do primeiro é egual á 
differenra entre onze rezes a da segunda, e nove Yczcs 
a do primeiro. Prctcndc-scsaher jlual l"oi a edadc de 
cada um. 

SUZA:\XA ~O U.\:\"IIO. 

( rragment.o ). 
11inis clucl o•i l pcnl ln Yoir 

!::nh pclil l·r cfamour, ele j1•1JJ1l'>re, d"cspoir • 
A:<Dn t cnb1v.n - ~uzannc -

Em meio de seu curso o astro rei do dia 
Inunda''ª de luz de Bah~ lonia os an's; 
Do Euphrates a fl orin ha n csmorCt('r pendia, 
ll orando a fronte n'agua á sornhra dos pomares. 

Do c,ilor csti,·al procu ra abrigo a ª'e 
'ob a coma gentil dos cedros de ldumeia, 
E alli , cantando 11mor em tonilho s110H\ 
Na111ora o brilho argc nteo à sinuosa Ycia. 

Yerdc palmeira , esYel ta , oriunda do deserto, 
Desdobra a fre:wa sombra cm arcno~a plaga, 
Como um seio materno. a palpitar incerto. 

e abre ao filho que chora , ao filho que clle affaga. 

Em corcóvos galgando n 111ulticôr serpente, 
O i 111pa1•ido leão, o li~rc t raiçoci ro, 
.\ aguia altirn, a po111ha, a rolinha planizcnlc, 
Pro<'uram fonte amiga ou bosque hospitaleiro. 

Suzanna em seu janl1m, ruccna entre ruccnas, 
Escuta da are terna as q11cixas tão si ngelas, 
E vendo junto ao rio um ramo de vc rhcnas 
A fl orir e a riçar, qu iz reflorir como ellas. 

A tunica de seda , ª'·ara dos encantos 
que occu lt~, e <! ~1e resguai:da . . é desprendida a custo. 
Suzanna , hnc e clla, 111sp1ra a ª'e cantos, 
Faz ond ular a Yaga e llorcscer o al'husto. 

O pé alabastrino c:iparta a onda man~a. 
Que de aljofrcs o asperge e u1urn111rando o oscula · 
O C) ~ne cmhe' cccu-!'C, abre as azas. descança, 
E o pci'\e doidejantc á llor das aguas pula . 

Suzanna rasga os vfos ú limpida corrente, 
E mostra o rosto só t'OlllO llor qul' llu t" t ua, 
Ou tomo cm eco de abril. azul e transparente, 
Para a terra a surrir formosa e meiga lua. 

fü11 torno de S11zanna a brisa perfumada 
Sus urra cm tibia vo'l. mysteriosa endcixa, 
E, depois de incensa r-lhe a fronte ail·i-rosada, 
De pcrolas lhe C'\Orna a lubrica madeixa. 

~·um mergulho s'cscondc e surge graciosa 
Com a mào afastando as ondas palpitantes; ' 
Tal surge do casulo a crysalida airosa, 
natc11do a custo o ar co'as azas cambiantes. 

Suzanna olba cm redor, que o pejo assim lh'o ordcnn , 
E ni nguern tendo 'isto, a sair se prepara; 
Cruza os braços no collo, ergue a fronte serena, 
llompc o fluido cristal com gentileza rara. 

Pressurosa se veste e repousa sómente 
Quando o pudor lhe diz, que a pódc ver o dia; 
obre rosas se encosta e contemple\ a corrente, 

Similhando em seu ar a deusa da poesia. 
Lisboa 1856. 

LOBATO PIRES. 
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O li \Tlll\IO'ilO. 

'" 
N:io hasta que os ca ados se amem ; é preciso que 

se csli 111e111. 
Esla idéa parecerá redundante, porém está mui 

Jonp,c de sei-o. 
O a111or não depende da estima; mas em rnuilas 

octasiões a esti 111a depende do amor. 
O a111or cm os 11esc1os, se é que os nescios podem 

amar, origi na co111 rrequrncia os zelos; a estima em 
ne!lcios e r111 discr('los produz a confiança. 

E a conlianra, jú o lemos dilo, é a 111agniliC'a base 
en1 que dcsrança o venla~eiro amor. 

Para que a confianra exista, é indispensavcl que 
sr a!'he111 emprn hados a ca hrça e o coração : qual­
quer d'rstes dois elc111rntos que prcdon1inc, póde oc­
casionar rnnllictos mui fatacs. 

Os tiuntl'S nus amantes são uma fraqueza; os ciu­
mrs no:; casados sào um tormento. 

Um 11wrido zeloso apparccc ao:; olhos do mundo 
como o ser mais ridículo 1la terra. 

1~, ah;m d'isso. C'oiuo 11 ente mais desgraçado. 
Dc~grnça <', tom rffei to. achar sempre mais do 

que se husl'a; desi-:rara é padr('er e íazer padecer ao 
mesmo tempo; dt'!'grap (' hu·tar tom dois olhos. 
poi não tem mais os ciumes, contra cem que tem 
o amor. • 

Em co1wlusào, o ciumes .iío temor que o ho­
mem len1 de que a sua companheira empregue para 
com outro a hencvolcneia que clle deseja e soll1ci1a 
talvez de outras mulheres casadas. 

A benevolt•nl·ia alheia , que ellc sollicíla, parece-lhe 
justa e natural; a hencvolencia de casa, que clle vi­
gia, parerc-lhc criminosa e horrenda. 

Para justira - os ho111ens ! 
E não se di~a que a honra da mulher é mais vi­

llrenta, niais lraca, mais escorregadia do que a do 
homc111. 

É esse um su htcrfugio que nós inventámos para 
nos absolvermos com uma das mãos, e castigar com 
a outra as mulht'rcs. 

Intendido está: como Ozemos as leis, e em ma terias 
de honra invenl;lmos sen1prc as modas, não é muito 
que hajamos disposto as cou~as d'ess2 sorte. 

A raz:io e o bom senso não prescrc,·em por for­
tuna. 

E a razão e o hom senso dizem que a honra não 
tem sexo. 

O juramento de fidclid:ide, que se presta nos alta­
res. não o toma o homem á mulher; a ellc e a ella 
o toma Deus juntamente. 

As iufracçúes do homem, do sexo forle e illuslra­
do, são, quando muito, de3proposilos: as infraccões da 
mulher, do sexo fraco e inexperto, são pelo ·menos 
dclictos. 

Isto é: a honra dos eonjuges reconcentra-se só no 
ma,·ido para ludo o que não seja perder a propria. 

E mui original a jurisprudencia hcspanlrola prati­
ca n'eslc po11to. 

Um marido julga-se deshonrado pelo minimo desli-
1.c de sua mu lher; porém, note-se que a parte de 
honra 'l"c perde nilo é sua; pertence á honra de 
bua mu her, que ellc tem como cm deposito. 

As fragilidades do homelll ca~ado não o deshon­
ram: ass1111 e ·tú e~C'ripto no corligo da honra. Este 
codi~o mio foi feito por «1lteiros. 

A ... mulher p1•rdoa a~ infidl'lidadrs: porém não as 
esque!'e. O ho111e111 esquel·e a:-: inlidclid .1dcs; purcru 
não as perdoa. 

O caminho da infidelidade conduz de ordinario ao 
ultimo do aborrcl'imcntu. 

O esposos que uào se amam. ahorrrcrm-se. 
t;m matrimonio que se ab .rrrcc é a imagem mais 

aproximada do inferno. 
O rc111edio hcroil'O da separa{'ào, digno recurso da 

sncicdade actual, in1pri111c d' u111a 'ez o stlllo da mu­
tua dcs' entura . 

Os esposos que se separam são, no conceito de 
Francklin. como duas folhas sollas d'uma Lhesoura. 
cp1e para 'uada scn e111, que ne11hun1a applicação po­
dem ter. 

Desgrcgan<lo-sc dois coraçf>cs hem unidos, succede 
com f'requencia que não se separam, senão que se 
<lesµ;arr:in1. 

O 1ualri lllonio de tal maneira icknlilica as condi­
ç:ftes, que, sin1ilha'nt1~ ú forra da gravidade llue ex is­
te nó corpo phvsico, e c111 1·ada 11111a das suas mole­
culas, apodera-se dos individuos. e, unidos ou sepa­
rad.os, arompanha-os atú ah"111 da t·a111pa. 

.E insig11ih<0 itnlissinrn cousa o hon1e111 para separar 
os que Deus uniu. 

O homem que desampara uma mulher digna é um 
monstro: a mulher que dl'sampara uni homrm com 
quem a cagaram, ou de quem recebe gra,·cs offen­
sa:;. é uma nn1llwr. 

,\ mulher dl•samparada injusta111enle quizcra mu­
dar cm ndio o :o.t'U amor; ma:-. ncio pode. 

Querer deslr111hrar-s1' d'uma pr:-:~.1a e amai-a mais. 
:\ada ha m.1is hcllo do qu<' rl'l'11rdar o que rsquel'e. 

.\ mclanrholia. qlH' lº o 'rnl'no lento do cspirito, 
é veneno tào dote, que 'i' iliea mat:111do. 

,\ in('()nstantia e o carinho. sc~undu a sentença 
d'um philo~opho. ~úo in('on1patiq•is. ~la rido que mu­
da , não muda realmente: acalta de a111ar, ou come­
ca a amar . 
. Este HC'Cidentc é frequenlissimo nos lllalrimonios 
que só faz o <·oração: n'aquelles rn1 que o hon1cm 
busca a sua compa11hci ra co111 os olhos e não com os 
oul'idos. 

Pvthagoras aconselha ás n111ll1eres que. usem das 
suas· graças com lal Lino, que sclllprc Lenham uma 
por descolwi r. 

1ão podia e~nevcr-sc sarC'asmo 111ais pungonte 
conl ra a co11sla ncia dos homens. 

E todavia, os ho111l'nS Lentos direito de fo liar áccr­
ca da honra das 111ulhcres. E a sociedade <lá-nos aLé 
o direito de dr<'laral-as indignas do nosso nome e da 
nossa companhia. 

Uma mulher vir~uosa dcsampnrada é um li no d'on­
de podc111 tirar-se considerar<)es mui profundas, e 
documentos de i11alH'ecia,·el valor. 

N'essc livro adia111os consignada esta verdade: 
<1 O homem quasi sem pre é injusto. » . 
"esse ntt'smo li' ro encontrarão outros consignada 

esta verdade : 
11 A 111ulhC'r é quasi sempre incorrigi,el. » 
Porém, a esta ulti111a \'Crdadc pode acrescentar- e 

o corollario: 
«Graças aos exemplos que recebe. ,, 

"· 
Resumo. 
O matrimonio é o neto mais traseendenlal da vi-

da, e por consegu inte o qne 111c11os se medita. ' 
O a111or il lustrado é a unica porta que dá passa­

gem ao u1alri111011io. 



O 3111or i11t1'rC's~,1do 11i111 (' 311 or: os 111atri111onios 
<1 uc origina, 111e11ns são matrimonios, que 1u•11ocios. 

Até no frnctc d'rssas uniiles parC'cc l'.star pin tada 
a ruindadl' C' miseria da sua ori!!;e111. E ohservaçào 
de um s11hio: quasi todos os filhos do r.ikulo são ra­
chilkos r r::crofulosos. 

Dr e ida d1·z 111alri111onios cm que chega a esLahe­
lceer-sc a har11101tia feliz que constituC' o enC'anto da 
,·ida. 110\ e deve m este resultado á ct1.~1wlidode . Es­
SC'S dez que descrevemos suppüem no, enta que não 
são rno afortunados. 

É um erru l111.~ct1n1/fls a mulher que ha de ser nossa: 
e ta de' e e11cm1trar-se. 

.rn:: 
O orgulho do amor t' uma da~ pouca~ espC'Cit•s de 

nohre or~ulho qu1• rxi~t('m na trrra. 
l~sse or:wlho e\ o n1aior ohs tac~lo C'ontra os ri urnrs. 
Os ciun1cs da mulher prol'<'d('111 ordinariamente do 

des1wito: os do homem são filhos do ('goismo. 
\ infidclidad1• qu<' se disfarra com as caricia!', é 

pcrlidia; suppf1e maliria entranhada; declara que se 
pcn (' rtl'ram a calwça e o coração. 

O di vorcio é o rncurso heroico das almas pe­
qu enas. 

( f o11linúa ). 
JllllTO AR,nll \ . 

llh·1 <11• f:nha, 

FamMa ilha da .\ 1111•rira, das Antilhas a maior. 
Perlenn' á ll rspanha. ~ll·dc de costa cerca de 3i0 
111~ rianwt ros. Fazcm-lh(' d(' Pº' oação 1,& :;o, 000 habi­
ta ntcs, rompn•hcndcndo nr~ros e mulatos, pois dado 
<JllC o t rah'~o da escravaria lhe seja defeso, recebe an-
11ualmcnte de contrabando <'nlre dois e tres rn il 11e­
eros. 
~ Os ares S<io quentes: e ?. Lc.rrcno, ainda que pouco 
abu~ch111tc de aguas, lert1lissrmo. 

Da cm gr,1 ndc copia tabaco affamado, e pago por 
bon~ (ll'<'t'? cm lodo o m1111do, assucar, cn f'é. anil , al­
~odao, .a lem de outros gcucros; é mais la,•radora que 
1nduslnal. 

Foi dcsl'obcrta por Colombo em 1 HH; cm 1501 
~1~t1:?u para lá uma colonia hcspanhola; cn1 1:> 1·1 
!01 J~•. Loda ii~t~ horcada por \' elasqucs. O.is aboríge­
ne~ Jª eni l.JbO não h<I\ ia rasto. Tem sido aq uclla 
hoa terra chr1smada e rc('hrismada quantia de vezes 
dosei~ o nom.e de Cuha, que jú tinha quando a eles~ 
cobnran1, ate ao de Cuba con1 que outra, cz ('111 nos!:o,; 
dias se apf>l'llida. pois se dia111ou a re' czcs Juauna 
Fernandina, ·antiago, ,\' c-.\laria. ' 

l.OG OGRIPílO . 

r ma lrlll e:irne gosto~a. 
l~ uma e duas inda mais; 
Por urna, duas, e t rrs, 
Uma e duas não comprais. 

A se:nrnda impo'ie silcnC'io, 
Mostra a quarta admiração; 
Aquel lc que faz a quinta, 
Faz o 111cs 1110 que os que dão. 

Bem que não é papaga io, 
Uma e uma off'rece o pé; 
I res e tres cm ~l :rnoc l 
Grande bcstunto não é. 
Cousa hoa melhor sahc 
Com a quinta duplirada; 
.'a gente, uma uma e cinco 

E doença, e nos bois, nada.' 

c.o'a pr:imeir~ e co'a segunda 
l m dors e crnco !>e dti ; 
?\a terceira co'a primeira 
C: ua rdado bo111 vi 11 ho está. 
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Duas e tres são de um jogo, 
Quinta e segunda da carta; 
Quarta R segunda da cortes, 
\;ma e cinco não te fa rta. 

Duas e uma, cohrc um vnso, 
Tres e duas um guerreiro; 
Duas t11llll e cinco off'reccm 
Caça abundante ao 111ontciro. 

~rvorc tses uma e cinco, 
E delicia no rcr:io; 
Uma e Ires gostoso bicho 
Do brasilico sertão. 

~Iulber quatro dois e cinco 
?llui pouco trabalho faz; 
Em tres com segunda e quinta 
Por certo 11ão caça rús. 

Quem um dois trcs e mais quatro 
Faz um dois tres quatro e cinco, 
Faz como ru que sohre nada 
)Jcus quarenta versos linco. 

HE. J~.\S. 

Entre as muitas e nini ' ariaclas sttbstancias, que 
as plantas crian1 no sru inle1 ior. ha t1111as, a que, 
tanto na linguagem scit'ntilica , como na \'Ulf(a r, ~e 
dú o nome de rc~ i nas, e qut'. ou gotejam, it manei ra 
de l a~ri mas, das fendas do~ t ronros, ou d'cstes se ex­
tra ht't11 perfurando-os ou ferindo-o:; com qualquer 
in~lru 111c ulo cortan te. 

Süo a~ resinas de côrcs ' <ll' iilllas; ora amarcll a~, 
como a casrn do li111ào; ora \'l'l'llll'lhas, como o san­
gue; umas rez.es pard<lS; outras 't'lCS tiuasi 11cgras, 
e ta111hem 'erdocngas e hrilhanll'~. 

E fragrante o seu cheiro. e a111argo~o e um tanto 
quen te o seu sabor. 

Lançadas e111 agua niio dt'sapparcccm: no alcool. 
que é uma agua-ardente muito fortr, e <'m outro li­
quido chamaelo ether, dcsapparcccm ou cfo;solrem­
se rnui lo bem. 

Chrgal-as ao fogo, é Yel-as i111111edialii men le arder 
com chamma muito intensa, e espal hando grande fu­
marada. 

Quem ohscrva as cousas de Ir' e con fu nele as re· 
sinas, cujos principacs carartcrcs firam exposlos, com 
outro producto regelai, que, apcna~ na maneira por 
que sáe das plantas que o produzem, e no colorido, 
se as:,i111ilha um pouco ás l"l!l>inas. 

E este producto a ~omma. 
Tcl-a-hão todos 'isto nos troncos das cerejei ras, 

dos. prceguciros, dos damasquei ros, oliveiras, etc. 
E a gomma um prod ucto sol ido, translucido, de 

côres variadas, desde o a1uarello dourado até ao ''er-
111elho castanha . Não te111 cheiro nem sa bor. 

.E111 agua desfaz-se bem, quando é de n1clhor qua­
lidade, assim como se desfoz na sali va . Não ha po­
rém dissolvei-a no alcool ou no ether. 

Exposta á acção dirccta do fogo, incha e i:eduz-se 
a can ão, espalhando algu111 fu111 0. 

Tanto as resinas como as gommas tem rnnitos usos 
nas artes. Deixemol-os porém todos cm silencio para 
nos determos com a historia de uma resi na mu i no­
lavcl. Encontra-se cm differcntes partes de Inglater­
ra, Allemanha e França, e principalmente na Prussia 
nas mar""ens do Dallico, desde Comei até Dantzick, 
mistura!a com Jiguila e calháos rolados, uma sub­
stancia amarellada ou vermelha, e ás vezes parda-

centa, transparente ou opáca, quebradiça, mas não 
friarel, sem sabor nem cheiro, quando está fria, mas 
cxhallando aroma suave quando se conserva n'nm 
frasco tapado, ou quando se esfrega ou reduz a pó. 

A agua não dissOl\'e nem uma parcclla d'aquella 
substancia; o alcool e o elher pouco lhe roubam. 
Se se aproxima da luz de uma vela, incha, arde, es­
palha bastante cheiro, mas não se derrete. 

Pegados á superllcie dos fragmentos d'esta résina, 
e ta111 he111 no seu inte1·ior, acham-se flores, insectos, 
e pedacinhos de dilfcrentes orgãos de plantas. 

São tres, principalmente, os nomes por que esta 
snhstancia é conhecida. _.\mbar amare/lo, s11cci110, e 
lwrabé. 

O nome :11nb3 r rem-lhe do latim ambarum, dcri­
Yado da pala\'l'a arabe ambort. J\ arabé é termo per­
sa, que 'ale tanto como dizermos : al/rafle <1s palhas. 

Os gregos appellidaram-n'a electron. 
Ta11t o o no111e persa como o grego !'ão mui signi­

r. caLi ,·os, porque se referem a uma propriedade sin­
gular do l'Orpo que signi fica m. 

To111e111os 11a 111ào um pedaço ele succino, esfregue-
11101-o hem sohre um pao no de lã, e aproxi111emol-o 
de pC'qucnos corpos le,·cs, tacs como pa lhiuhas, apa­
rasin has de papel, ou barbas ele pcnna. Tcre111os que 
aqucllcs corpos immcdiatamcnte se 1110\'em, erguem­
se, e 'cm pega r-se ao succino, que, claramente se 
,·e. os att rahiu . 

) las, c/uc ha n'esta resina, que a · im obrigue a 
111atcria 1ruta a correr para ella? 

Qucrris sahcr o que ha? 
lia a rlct·tricidadc, um dos mais \)oderosos agen­

tes ph~ sit·os dt~ que o homcn1 póde e ispor ; o agen te 
que dt'<·omptH• quasi todos, senão todos os compos­
tos; '\ueop~ra a combinação de matcria:-, que, a não 
ser cl C', jú111ais se co mbinariam; que anniq uila , pela 
sua e\t 1't'ma relocidadc, as dis1a11cias maiores que 
se po~~a111 imaginar; e que, íinaltnrntc, produz o 
ph<'nomrno magcsloso do ti·o, ão e do raio. Foi cs­
rn•ganclo o l'lectron, e aucndendo 1ia1 a a proprieda­
de qur t'llc tinha de allrahir os corpos lc,cs, que se 
drsrnhriu a clcctricidade. 

Quantos dc:;rohrimcntos se fariam, se, como dis e 
Ltl\ oisicr. 5ouhcssemos perguntar opportunamente: 
Porque·! 

,\l ais duas pa lan as ácerca do succi no, e termina­
remos. 

Que an ore (' ria este corpo, cnjas propriedades o 
lizcra111 lüo ('s ti111ado entre gregos e 1·0111anos, que com 
elle, prin1orosa 111entc laHado, se adornaHun Y 

l gnora-~c. 
l\os differen tcs catacl~smos qne a terra trm cxpe­

ri111cntado. hão licado soterradas llorei.tas de i111rnensa 
e\tensão com todos os seus habitantes 3nimacs e \C­
getac:-.. Soh a ~rande pressão das tamadas sohreja­
centes, e na presença de uma pequena quantidade d'ar, 
foi-se operando mui lentamente a dccomposiefio dos 
tecidos org3n icos dos entes alli C\ istent cs. e das 111a­
terias n'rllcs contidas, fi ca ndo eslas e ac1uel les, ou 
completamente lransformados, ou alterados em parle. 

O succino é pois o result ado da nltcra{·ào parcial 
de 11 11111 resina gerada em uma arvore, que, scrvindo­
me da bonita ex pressão de 11 111 distincto geologo, per­
te11ceu a u111 rnundo que já não ex iste. 

SOUSA TEl.Lt:S, Jl:-110 11 . 

O ORACULO SYDILLl NO. 

Se quereis maravilhar de\'éras a todas as pessoas 
de uma sociedade, que não tiverem lido o Jllanual 
do feiticeiro, nem este jornal, preparac uma caixa 
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com sua tampa de ferro de lirar e pôr; escrevei em 
diver o oitavos de papel com tinta ordinaria pergun­
tas diversas bastante geracs, e c1ue por isso possam con­
vir e interessar a todos ou a muitos; no papel de cada 
pergunta escrcrei por baixo d'ella a respo La que vos 
aprouver, mas esta com sumo de limão ou de ce­
hola1 ou uma solução de nitro-muriato de ouro. 
Dizei a qualquer dos especladorcs1 que tome a per­
~unta qne desejar; recolhei-a á caixa , e sohreponde­
rne a lampa, que para esse lirn havereis aquecido 
muito hem ao lume. Quando o papel estiver quente, 
sacac-o e mostrae-o; a resposta que eslava invisi\'el 
apparcce clara, e tal se consen·a em quanto o calor 
se não esvaece , pelo que a experiencia se póde 
muitas vezes repelir. 

Tasso para glorificar as armas piedos.1s e o capitf10 que liberta o 
!frnndc S<!pulchro convertido em berço d'uma gnindc nat'ionali­
unclc. 

:\ós. cnlreuinto, 11.1ra respirarm0$, por alguns monwntos, da op­
pres»ào qur n>:<0lll'rl~1 a uxlos os ('Spe<:l , lon.'S d\»l•• >11pr.•1110 dra­
ma. 'iajemo$ um }lOneo cm rspirilo com lfen· o it:1\ia110-franwz, 
por c;,.;:.1~ rt•giõc.'ll, luo o<'J'('Jlas :i superflcic ain11ti lia dois clin~. e ;l'on­
ilc :igora sc.1 rt1~, llO><JllN', ridades, tudo dcsir1>.11"1X~\ c•m lurhilh•"••s 
de fogo e f(' rro ; Plll <1uonto !'e nos mio 1-..·stilllc cm rt•alidn11t• a nus.a 
lt.~ l ia, n•1J0rnada de porlentos prlo gcnio de S<'US fi l ho~. ,.i~it.cmol -a, 
pcrigrincmol-a tll!Hl ('ra , guiados pelo ruais cspir it.uow, 1 ~·10 mais 
uma\1c•l dos SPU R ('l('('l"OIW~. 

A caixa para maior mar:ivilha póde ser de algum 
fei tio phant:istico, de cores esp:intadas e com seus 
jerogliphicos ou signacs cahalisticos ccrebrinos. Esta 
é que é a caverna da Sybilla. 

ANECDOTA VEBDADEIR A. 

Quinta feira ultima , de noite, vinham pela rua 
Forn1os:i trcs acadcmicos saídos da sua sessão ; um 
d'cllcs, o sr. ~1. L. , que ' inha conl'crsando, e fu­
mando no seu charuto, fo i detido por um cidadãosi­
nho de seus doze annos, quando mui to (segundo as 
mostras) o qual lhe pediu emprestado o seu lume; o 
sr. ~I ., não tendo our ido bem, perguntou-lhe que era 
o que deseja''ª · 

- O seu lume, se faz favor, lhe respondeu o ja-
nota cm herva, para accender o meu charnto. 

- Ah! pois não meu senhor! aqui lem, lhe respon­
deu com toda a amabi lidade o nosso amigo, cuidei 
<111e me pedia a benção. 

O menino roltou costas, e mesmo sem ter accendi-
do foi fumando. 

.\DYEllTE:\CI.\. 

:-iini;nwm rt':>is1c ao encantamento rim• l'XN'IX' o nomt:' de It.~lia : 
llal in <' :i tiot-sia (' as artes : l; a amcmiclmlc ela h•rra ('o ~,;plendor do 
(~-.>;O a' 1~fü~ ~UC't'ê'3Si\'a <lc tO<l:l~ ta~ gloria~: da~ ;1rma:.. do \lalri<r 
11~1110, das \' tr ludcs rcpublic:inas, do imperio, da dominarúo uoi­
wrN•I . do fau sl.O, dos vicios sem med icln, elas pros1l(•r ida(lc$ sem 
<'Xl'lll l'lo, dos desastres e rniscrins t' l(llfü'" üs pros1Jl•ridaclt>s e de s.~ 
gunclo p1t•rl.0111inio no orbc pela 1i.:lig iúo. rk•pois cio prirnêil'O [J('lo 
f1•r!\ " .\ lu1l1:.1 rnt1;1\·~s.~ por cgu_a! ao 111·c!1t·o.loflo e• :mt iqnnrio, ao. li n­
gu1sl~1 , ao l11slorrndor, ao 1>oht.1co. ao Jll l't:-<•onsulto, 110 111ornhsta . 
ao guc•r1~·hvi, no devoto, ao escultor. ao pintm· ao arC'11it.ccto ao 
ll<>Clll. Toda n Eu t'O[):l , todo o nmudo 11 ;;;ahc•llJ de• c·ór a visiu11:1. a 
1111111111 0 11 deploram. O q nc dizia 11111 :-<'li filho \ olta111 l0 a clla como 
c1uo oS<•n timos t.odos nó:;.([Ltasi filia lt11c•11l«', quauo lu o seu harmonio­
so nome no$ at'Orda oa alrna um uni w 1110 de N1111lacll•S : 

•Cara lta lia . mna t1• ~pon•h', 
Pur vi torno a rh<"flt•r. 
Trema in ~·no e ~I roníulldt' 
L'alma opp"'""" ctat Jlial''r. 

,:\uni':\ por.:m n sympathia para !'Olll a ltnlia foi mais \iva que 
n t~:--ta hor:1. l.'lll 'IUú a ailmir.lmo~, C"ada\t•r tftll' rt~urgiu \*('Slido de 
fl'rro. a hr•.u;o~ f'tllll um gigant(1 , dos<11wt•lla ac• ~tirda infüncia!der .. 
rullfl\ o hr111c·an<to ('01110 o ::<!U lle1\·11 l1·~ : tn•nu•ncln h1ru1, e: mais Ire· 
nlt'1,11.l~ IM•la re1·1~1cüo que 1x·~a ('Ili ch•rmlor. l 11 1:11•,1)(1ntos:1 ruina 
l'~laJn<·f•rr·1 ~ uma il~t'l"omn1u1rn l \ic1<1riu dc\P jií «'1"lll l' im1x-nclcu\c; 
;, 111.mi. ,~1rn _onde• apontartao as sua~ pal111u:;? ;, f111rna J1rtrbari:l ~ para 
ª· r111 INIÇaO? \lf""' a tyran11ia ? l~tra a i111k1M'l1tlt•1wia? para o c1r;;po­
l1~11in? 1•11·11 a 1bcrda<lc ? Jano 1·st<\ din111 1• do ~1 ·11 1.c·111plo 11hc1•lo de 
1•11· Pm par; para 011do olha r llc c·o111 rnnis 11 11H11"t t·:· ao 'r•t1~1c10, 6 
a~> fntn m, !JUO o Jl1-cscnlc cst:\ ti1zp11cln tilo nw1lc111ha hcm to111ha de 
~1 Jll(l>;;lllf? ! rcm :ll11clfl a UO:O.Sa \'('lha llltlC l lHliH 1pu' (.\tpinr S<' l"\':l 0$ 
M'.US aut1goos (K'éctHlos de usurpadora ? ou IJtu·iheon...:l j:l o infurtu­
Ult> para :o.e n~~·ntar lli..1Ç<1o l;cm\ imlu, no hmU (l ll'll' dns nac.·f)(!S? 
.\J,tu;•rdt111to::; algumtis horas tn:!is ... \ s~·hilla .-~tü l'~'t'i'VPtulo aS~!•as 
folh.as no fundo da c~wcrna . N.~ e a h l••tilt1d1· •1tw l'lla propltl'lts:i. 
plt1111 Oro, n:Jo tardam <1uc a ll'rra da~ r11i11:1~ dc~:•>llulas l'\!llol'\':<ea 

As 1\'oitt B ila/iallos, <·ujn lr:uluc~iio cshoc;.1 mo~. r1•11nNu toda a cs­
pccio do i n t.crc·íl.~c·s : IJ d1•seripli,·o 1i1ais pi t.t.i>rt'~c·o, o 1·n th118i:1~mo 110 
hcllc,i, o <.li ~ccr11i111C'n to na c$(•ollw, n ligcirc1;1, o ~ui e o picn nll'. Nilo 
se lc: vtnJIH'l' rom o au tor, \'lllJU-sc com um 1'om com1~1nhc11·0, 
eloquente, i11struiclo e l'olgasiio. 

AS ·01TES IT .\LlA~AS 

DE :llERY. 

ITALIA. 

CM\O~\\ . 

De Mnrsclha a rapoles disconc o Sully com es­
cala por tres portos italianos ; pódc comparar-se este 
Sull!J a uma ponte volante de trcs arcos nnemes~a­
da de Marselha até ao Y esuvio. Póde ritljar na ca­
ma _que111 é sujei to a enjoo, doença que nunca matou 
a. nrngucm, doença que dá saude. e que o bom .Mc­
d1tcrraueo offcrcce aos seus hospedes como um pur­
gante natural. 

Embarca-se a gente cm son de resta, convcz tol­
dado, cabrcstantc cnramalhetado, vela resplande­
cente de sol. Lembra aquella embarcarão gre:i;a das 
tl1eorias, quando se abalava do Pireu para Dclos: 
resvala-se mar chão lJOr entre duas cascatas de es­
pumas; Lodos os sem Jlantcs vão contentes; de olhos 
n.o sol ; de todas as boccas resoa : l talia ! ; Lão ri­
sinha .está cita , q~c a ninguem passam ~ela idéa 
abhornmcntos de nagem; de Marselha a IJcnova é 
atra_~essa r o rega to; não ha passeio de mais gosto. 
~ao quero que houresse nunca peregrino cl'estcs 

que demanda m a ltalia, mais cordealmentc abrazado 
do que cu n'aquella fervorosa de' orJo dt' artista, 
que nos rcsalta das possantes memorias de outro 
tempo. 

como 11os "''li > ilias de c~pll•lldor. -
,\ 111•11t1•mos ao cs1JC<:t"culo enormt'. :-.un1·a nn :t1t•na de lloma se 

,·iram u hraço:s fera mais horrend:.l cntn uthlPt.a mais lll'roil'o . . \ mrnr­
dt•mo~. \'olti!'~'S mai$ profundos<' n11non1"'" nunc·:1 r<_>jaram Íogo e 
cl1•\11rarom 1·uladt>s 11 aqucllc solo'""' ui...->,. 1•noi1t•·ulo .. \ i?trnrdc­
'~"" 1'<1111 <'~t••ronça . • \ t.crro qui.; foi 111• ~alllrun foi 1;11uh1·m· de Ups 
t l\ lw:1, 1• e• a terra dt• Chm•t.o. e :t terra 11" ll1•118 1lo :11nor ('elo pro­
f(rt'»O. li loireiro d() Yirgi lio <ll•t• l'l'\t'" kc·": 111io lhe lw de falta r 
a q 11~·111 ronit'. .\ dcstc_m1da :::om!Jra 110 .-a1i1rn· cl:as ~kt~miorphoscs 
t(U~ se ))rt•p:!n ' para vJr 1ns1ur:Jr a no' o~ ro111nuos transformacücs 
rna1st•st11 pcndas. Os lro,·õcs da artillwria 11110 ' ªº ato1'tlar um no vo 

A llalia que cu para mim ía ver, não era a dos ou­
tros: era a minha ; a ltalia da minha me11inicc, dos 
meus estudos, das minhas phantasias pelos dormito­
r:os do ~o llcgio ; a Jtalia de Mcnalcas e l'ale111011 , de 
l\1so e l~un•alo; o Lacio de Jano, a tcn a de J,avi­
nia; .ª llalitl dos meus amores virís, a dos Antoninos, 
de X isto ' , de t eão x; a do Dante, de Giotto, de Mi­
i::uel Angclo, de l\aphacl. A todos es es nomes, a to­
das essas impressões, a todos esses rccordos, tinha 
cu consociado de de a primeira edadc imagens, af­
reiçõcs, ph) ionomias, cores locacs muito minhas, 
gra_, adas ca dentro, e de tão rija tempera que por 
mais relações de viajantes que depois lc:-sc, nem ato-
1~10 se _lhes mudá ra ou dcsluzíra. Pois olhem que não 
t!nhn lido poucas! Aguentei as de uns que !'C exta­
sia m en1 esti lo de nc,·e, que depois li1 requentam 
co111 pontos de admiração; e bem assim as d'css'ou­
tros que pnra camparem de originacs viram do aves­
so os cnthusiasmos <los seus predecessores, e põem 
pecha aos monumentos uovos por J1ão serem velhos, 
e aos vclbos por não serem novos; e até tunas cer­
tas que e iolitulam _l Jtalia t'ista do lado veco, on­
de seu· autores tlban ota m paginas e paginas a ver 
se se cn('hcrga n'uwa estatua marmorca magnilica 
uma maculasinha micvoscopica. la pois entrar por 
ltalia, tão só .com .as minhas impressões pessoacs. Dc­
r~-!11 .as a h1 tona da arte, que não os contos de 
Yl3jetrOS. 

Fi11<1\·a-me por chegar a saber se me havia <lc dcs-
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cariar de idol.1lrias anlifas e ('onfc~sar que fora lo­
grado como as crianças, ou conlirmar-nw para todo 
sempre n'u ni culto, r1ue cu tinha entre mim como :o,C­
gunda rcli <,.ião. 

Esta rn-1fie eu á poppa como 1':ni1as n 'aquelle pro­
prio 111ar. Yinha caindo a noite; noite dt• frrsq111düo 
como as dá a primavera . !louve de rne re('olher para 
a camara sem ,·ontade; mas repiques de alegria 1111' 
ia dando na alma esta lrmbranra: qur rm tornando 
a suhir para a tolda já haYia de ' er ll:ilia. 

Nüo houve pegar no son1no. Haldadas algumas ho­
ras en1 diligencias !!ª"ª me adormecer , tornei-me 
para a minha proa. ()ur ('Slrellrjada e mai,.milica noi­
te! mo achcgnda nos cs1:orria a co ta, que se ia 111 
diffcrenrando n'ella as 11ldeias, e o rnoldnrado dos 
montes. O Sulh leva,·a-se como um pas:;aro; pare­
cia cnscatcaren1~ lhe das rodas cstrcllas derretidas em 
rachoeir:is de l'spumas. Pelos an's nad;l\ am 11 n1;1s 
fragran('ias como só as ha por aquclle mar, por aquel­
las rilw , por aquelle rco. Oei mate suhito a dr' a­
neios, e disse e.r abrupflJ para o capilào Arnaud 
que nndava passct'lndo pr la Lolda : 

- 11 Onde rsttlmos nós'? i> 
- « Costa -de lta lia »- me rrspondeu;- «aquella 

aldt'ia é A l hcn~a . » 
i\111wa júrnais non1e de nirilhr r 111uito querida me 

re~oou suavíssimo no ou\'idt1 ro1110 esta palal'ra 111e­
lod io~a. Essa . 1 /benya, proferida ú~ lu minarias do tl'O. 
ml ealada da noite, sohrc a akat11'a t•:;tcndida 110 
mar, i'ts abas da ltalia, ret:li 111JU-~c- 111c na 111c1uoria 
do <'01 açüo para Loda a \ida. 

('0111ittlÍll 1 • 

.lt)GO D \S EST.\TDS E\'C .\~T.\D .\S. 

Estolher-sr-hão na so('iedade duas dan1as para !'a­
das: fada amiga. fada inim i~a. Estns fi('arf10 r 111 pt" 
no uwio da sala. ou do jardim. l!'ndo entre si a M'­

uhor;i ou ho111r111 a cu.io:> destinos prt>~idl'lll. 
A boa fada ú mão direita , á e~querda a ruim. A 

pessoa <lue lhrs Yi,·e sujeita. i11trrrogada por cada 
uma d'e las sobre qual e o seu desejo, lh'o declara 
ao ourido, por modo que ningut•n1 mais 111·0 ouça. 
Este desejo deYe ser tal , que no rceinto i;c enconLre 
com que o satisfazer; \'Crbi gratia : que tal ou tal 
prssoa lhe ajoelhe aos pés; que lhe ponha uma llor 
na ca hcça ; que lhe tra~a um copo d'a;i;ua; que lhe 
accenda luzes diante; que lhe cantr ou dance cm 
roda, ('lc. , etc. , etc. Enlúo a boa fada proclama: 

Pn•ht1nch<'i o stiu dt'SL•jo, 
t:nlh1°r<'i s1•111 IH'l'lllio iun IH"ijo: 
:-:•• lli'o nflo ~·li~ra1.t·i~. 
1-.m pctlra 'º' u1u<l;1rl'i~. 

Ao que logo a fada da esquerda, acode : 
Quem cu tenho no p(>ll<' mim, 
!'t-ja eslatua <' U1111c "''im ; 
At1• 11ue CSll' ' <'li /~"!ir 
Algucm lh'o vcu 1;1 cumprir. 

Os circunstantes commovidos do encantamento de 
uma ressoa tão cara, que de repente se tornou in1-
move, determinam pôr ludo por obra para lhe que­
brar o fadario. A um e um se aproxirnam então á 
e La tua, fazendo cada. qual por seu l!ll'no, quanto lhe 
occorre para descobrir o segredo. A proporção que 
o generoso Iihertador, ou libertadora, se a risinha ao 
ohjeclo, á posição, ou á acção requerida, a boa fada 
vae levantando as mãos e alegrando- o rosto, de. de o 
simples. surriso até á ga rgalhada ; e a l~ ranna, J>clo 
contrn no, vae pendendo os braços e carr<'gan o o 
sembla nte até ao choro; pantomimas que rcci pro<"a­
menle se imcl'lem á medida que a diligencias to­
talmente desvairam. ou se arrastam do cu ah o. :'llal­
logradas ellas, a um signal de qualqÚer dns fadas , o 

sorcorredo1· S<' drsria tri~trnwnlt• do ~rnpo . t> dando 
uni grmido, sr ron' 1'1 ll' re1,r nli11anwntc l' lll c~talua. 
D'esla sorte progrid1• a ~c:cna al1' que, <ll'scnca111atla 
a virti111a, esta dá o IH'ijo pron1c1.1ido; e todos n•co­
bnun osru p1imitli'o ~cr: ou ~e lodo~. ;it1" o nlti1110, 
se hou' rrrm pNrificado sem a dcscnc,llllar, clit. a 
pri 111ei ra fada para a ~egu nda : 

,;\~ora. 'fl1C' tudo e pt .. •dra, 
Qnt• fün~111••:-.'t 

Ao que a se;rnnda re~ponde: 

Fa(~11no!" 'Jtlt' a~ t'l'dm~ il:1111·,•111, 
t: ff,lllf>t'JllO .. , 

O jogo se lrrmina por uma cunlraclu 11ra de r~ta­
tua!;, r 111 que :;e não l'ar;io 111ai:; 1110' i111(•ntus que os 
indisllens;1 ''ei-.. potlr11tlo-s1' r' it,:ir premias de todo· 
aquc lcs qm• :-e dc:;111a11dare111. 

~o lllllUCti> :..-• • r ..... 1c•jorr1al, U:I Fal111la ''º ~r. Corf'.' ltt·a). o n•ln-
!!iH d11 .... :tHJ'.lll1 .. pa!:. ~~'.1111 "!~I ' ''"''"' 11'ia-.... ,,,,,,..110.s. l.111. 
:i:J - 1-: mome111os 1ui eter11illwlr lt•i;l·::;.; jflmuc 1ilQ8 na etc1·11ulade. 

l~:al;t,·rn. do luro;!rit•llO 1u1hlit·ado uo fH'\.~1."<h..·nh· nuuwrv -
Cl1111·mftsl11. 1 

CALli\011110 r1c;10 R0\1\\0, EClllllST.10 l'Ofl1lGlEZ,l'lll\ 
A iil: ILl:'.'I 1 QlE J>i\ J>lll'\CIPIO l.\I J'j Ili . JUUO. 

17 dl' julho ( n 1 •la~ c:~l<'n1l;h rh• 
ago,lu) Di:• funes to da lmt:o· 
lha oh· .\l ha . 

18 do j 11ll10 (X ' •ln~ Ca l<•nrl11N dl' 
Hf.,'U:\1o) ~lll'arias, j ugos por 
quatro drns. 

rn (li' julho (XI\' <las Cnlt'ndn~ rlp 
n1-:o,10) Jogoij a Cc;;;1 r 'cu­
l'Vtlor. 

20 dt' julho ( xm d~~ C.ili•nrlns 
eh• :1~~~to) L11C'arias, e jug-o:­
frnu1·11·us. 

21 dl> julho ( x 11 <las Cnll'111l;i~ 
1h· aµ-osto) Cr.,:u·tto do 111u11-
1l11. 

22 <lo• julho ( xr 11:" 01l1·n•las d1• 
ugu:-to J,,~,>~ 1wµtm1a(i4·0:; 

23 d•• julho (x ola" G;1k11d;1~ d1• 
;.1;,:1..:-to). 
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